
	

 
As áreas o
fácil escoa
e da Durat
São Vicen
privilegiada
 
De acordo
existem ou
(indústria f
embalagen
Brasil, Ban
(distribuido
ferrovia. 	

Shoppi

Pr

onde predo
amento, isto
tex-Deca, lo

nte, são as 
a e também

o com info
utras indúst
fabricante d
ns de lata), 
ndeirante B
or de vigas 

ng West Plaz

rojeto Arena P

ominam o u
o é, nos eixo
ocalizadas 

que mais 
m dimensão

rmações a
trias de pe

de frascos d
Kurz (Fábr

Brazmo (Pro
e perfis de

 

a 

Palestra Itália –

uso industri
os das gran
respectivam
de destoca
da área do

apresentada
queno e m

de vidros pa
rica de mat
odutos quím
e alumínio).

– área atual S

iam estão e
ndes vias in
mente, na a
am na pais
o parque ind

as no EIA-
médio porte.
ara perfume
teriais de pl
micos – tint
 Todas ess

S

Sociedade Esp

estrategicam
nseridas na 
avenida San
sagem, dev
dustrial.  

Rima da O
 Entre as q

es), Alcoa (a
lástico), Hu
tas e resina
sas indústri

Shopping Pom

portiva Palmei

mente impl
AID.  As In

nta Marina e
vido principa

Operação U
quais, vale 
alumínio), B
cotex (Aces
as), Crawfo
as estão lo

mpeia Nobre 

ras 

antadas em
ndústrias Sa
e avenida M
almente a 

Urbana Águ
destacar: S

Brasilata (fa
ssórios Têx

ord e Impol 
ocalizadas a

170

m locais de
aint Gobain
Marquês de
localização

ua Branca,
SGD Brasil
bricante de

xteis), Sony
Aluminium

ao norte da

0 

 

e 
n 
e 
o 

, 
l 

e 
y 

m 
a 



	

 

Fachada da 

Dr Moisés Ka

 

Fachada da
avenida Com

 
Há de se d
de alagam
e até o c
shoppings 
construção

Indústria Imp

ahan. 

a Indústria T
mendador Mart

Áreas 

destacar ta
mento, na qu
cruzamento 

centers, al
o do projeto

pol Aluminum 

Tyco Eletronic
tinelli. 

da Indústria D

mbém a im
uadra da Ru

com a P
ém do club

o Arena Pale

– localizada 

cs – localiza

Duratex-Deca 

mportância c
ua Turiassu
raça Marre
e da Socied
estra Itália.

na rua Indú
Mar
 

ada na Fac
Mar

– localizada n

comercial d
u, na extens
ey Júnior. 
dade Espor

ústria Saint 
rina. 

chada da Ind
rquês de São V

na avenida Ma

a região qu
são entre o 
Somente n
rtiva Palme

Gobain –loc

ústria Crawfo
Vicente. 

 
arquês de São

ue está entr
cruzamento

neste trech
iras, atualm

calizada na 

ord – localiza

o Vicente. 

re dois pon
o da avenid

ho se enco
mente em ob

171

avenida San

ada na aveni

ntos críticos
da Pompeia
ontram três
bras para a

 

nta 

da 

s 
a 
s 
a 



	

 
Além disso
nas localid
Soares de 
Também h
Marginal T
 
A partir da
residencial
comerciais
postos de 
 
A classe d
função de 
frequência
o predomí
Júnior, Gu
Branca.  
 

Área de uso
Bento Teoba
 

Área de us
Ministro de G

o, ainda é 
dades onde 

Moura And
há alguns p

Tietê, e na a

a Rua Tur
l. Apresent

s nas proxi
gasolina, fa

de uso Res
residência/

a ao longo d
nio de uso 

uimarães e 

o residencial 
aldo Ferraz. 

so residencia
Godoy – próxim

perceptível 
já existem 

drade, ao su
prédios em
avenida Mar

riassu, atua
ta densidad
imidades d
armácias, re

sidencial H
/moradia pa
de ruas com
residencial
Airosa Gal

horizontal – 

l vertical – 
mo ao Parque

uma tendê
alguns, com

ul da ferrovi
mpresariais 

rquês de Sã

almente a o
de ocupacio
da avenida 
estaurantes

orizontal é 
ara a popula
m caracterís
 horizontal 
vão, localiz

localizado n

localizado na
e da Água Bran

ência à imp
mo entre a 
ia, onde loc
localizados
ão Vicente.

ocupação é
onal elevad
Sumaré e

s, entre outr

composta 
ação inseri
sticas de flu
ao sul da f

zadas entre

na Rua Área
Ben
 

a Rua 
nca. 

Área
San
Villa

plementação
avenida Fr

caliza-se o C
s na avenid

é caracteriz
da e maior 
e Pompeia, 
ros. 

por edifica
da na regiã

uxo predom
ferrovia, nas
e a avenida

a de uso res
nto Teobaldo F

a de uso res
nta Marina (su
a Real.

o de novos
ancisco Ma
Centro Emp
da Comend

zada enqua
incidência 
tais como

ações de a
ão. Esta cla

minantement
s ruas Germ

a Antarctica

sidencial hori
Ferraz. 

sidencial vertic
ul da ferrovia) 

s centros em
atarazzo e n
presarial Ág
dador Martin

anto major
 de estabe

o agências 

até 3 pavim
asse ocorre 
te local. Va
maine Buch

a e o Parqu

izontal – loca

cal – localiza
– em frente a

172

mpresariais
na rua Auro
gua Branca.
nelli com a

ritariamente
elecimentos

bancárias,

mentos com
com maior

ale destacar
hard, Costa
ue da Água

alizado na R

ado na Aveni
a Casa de Pã

2 

s 
o 
. 

a 

e 
s 
, 

m 
r 
r 
a 
a 

ua 

da 
ães 



	

Área de uso
Santa Marina
Villa Real. 

 
A seguir es
no qual se
ocupação 
 
As tonalida
demonstra
demonstra
áreas hach
 

Figura 9.1.

o residencial 
a (sul da ferro

stá apresen
e observa ta
e uso do so

ades de cin
ando as zon
am maiores 
huradas em

.8-1: Zonea

vertical – loc
ovia) – em fre

ntado trecho
ambém, pe
olo descrita 

nza se refer
nas mistas 
densidade

m vermelho d

amento da A

calizado na A
nte a Casa de

o do Mapa 
ela própria g

ao longo d

rem ao mac
e a intensi
s, enquanto
demarcam 

AID, de aco

Avenida 
e Pães 

Área
San
Villa

de Zoneam
geometria d
a descrição

crozoneam
dade de su
o as mais c
zonas espe

rdo com o P

a de uso resid
nta Marina (su
a Real.

mento, elabo
do loteame
o do uso e o

ento de est
ua densidad
claras repre
eciais de pr

PRE da Sub

dencial vertica
l da ferrovia) –

orado pela s
ento das qu
ocupação d

truturação e
de. As grad
sentam den
eservação c

bprefeitura 

al – localizado 
– em frente a 

subprefeitur
uadras, a d
o solo. 

e qualificaç
duações ma
nsidades m
cultural.  

  

da Lapa. 

173

na Avenida 
Casa de Pães

ra da Lapa,
iferença de

ção urbana,
ais escuras

menores. As

3 

s 

, 
e 

, 
s 
s 



	

9.1.9 REC
 
Os córrego
Pertencem
Tietê, com
 
As bacias 
produzem 
alta declivi
bacias situ
inundável 
águas enc
estrangula
 
Finalizadas
ocorrência
afluentes. 
com um s
região, prin
 

URSOS HÍ

os Água Pre
m à bacia d

o indica a f

destes cór
em sua ba
idade dos t
uada entre 
em ocasiõe
contram co

amento, imp

s em 2003
as de extrav

Contudo, e
sistema ade
ncipalmente

DRICOS 

eta e Suma
do Alto Tietê
figura 9.1.9-

rregos sofre
se, conseq
errenos e a
a ferrovia 

es de chuv
omo barre

peditivo a se

3, as obras
vasamento 
esta porção
equado de 
e ao longo d

aré estão lo
ê, sendo in
-1. 

em inundaç
uentes por 

ao elevado 
e o rio pe

vas. Antes 
ira as est
eu escoame

de amplia
das águas

o das bacia
drenagem,

da avenida 

ocalizados n
nclusive aflu

ções decorr
sua vez da
índice de im

ertence à a
de adentra

truturas da
ento natural

ação da ca
s do rio e 

as dos córre
, continua 
Marques d

na região O
uentes da 

rentes dos 
a concentra
mpermeabi
ampla várze
arem esta á
a linha férr
l. 

lha do rio 
a extensão

egos Suma
sofrendo in
e São Vicen

Oeste do mu
margem es

elevados p
ção de flux
lização da á
ea plana d
área do ant
rea, sendo

Tietê garan
o do reman
ré e Água 

nundações 
nte. 

unicípio de 
squerda do 

picos de ch
xo que ocor
área. A por
o Tietê, na
tigo leito d

o este um 

ntiram a re
nso formad
Preta, por 
nas áreas 

174

São Paulo.
próprio rio

heia que se
re devido à
rção destas
aturalmente
o Tietê, as

ponto de

edução das
o em seus
não contar
planas da

4 

. 
o 

e 
à 
s 
e 
s 
e 

s 
s 
r 
a 



	

 
 
Para carac
levantados
  Á P

Figura

cterizar as b
s aspectos f

Áreas de dre
Permeabilid

a 9.1.9-1:- L

bacias dos 
fisiográficos

enagem da
ade do solo

Localizaçã

córregos Á
s tais como

s bacias e s
o na região 

o dos Córr

Água Preta e
: 

sub-bacias;
das sub-ba

regos Água

e Sumaré n

; 
acias; 

a Preta e S

no municípi

Sumaré 

o de São P

175

 

Paulo foram

5 

m 



	

 Á C T C
 
Também fo
  D D C
 
Já as cara
  T V
  Caract
 
A delimitaç
planimétric
escala 1:1
apresentad
resultando
 

 Caract Classif
 

Área imperm
Compriment
Tempo de c
CN (Número

oram levant

Dimensões
Declividade
Capacidade

cterísticas h

Tormentas d
Vazões máx

terísticas F

ção das su
ca das sub-
0.000, com
das no quad

o nas sub-ba

Áreas d

erização do
ficação hidr

meável do s
tos dos talv
oncentraçã
o de Curva)

tadas carac

 
e 
e hidráulica

hidrológicas

de projeto 
ximas decor

isiográficas

ub-bacias h
bacias hidro

m curvas de
dro 9.1.9-1.
acias das p

de drenage

Porção Alta

Porção Méd

Porção Baix

Bacia Córre

Porção Alta

Porção Méd

Porção Baix

Bacia Córre

o uso e ocu
ológica do s

solo na regiã
vegues das 
o para cada

) equivalent

cterísticas h

 

s obtidas fo

rrentes das 

s 

hidrográficas
ográficas co
e nível equ
. As bacias 
orções alta

Qu
em das bac

a - Bacia Córr

dia - Bacia Có

xa - Bacia Có

ego Água Pre

a - Bacia Córr

dia - Bacia Có

xa - Bacia Có

ego Sumaré

Sub-

pação do s
solo na reg

ão das sub-
sub-bacias
a sub-bacia
te por sub-b

hidráulicas c

oram: 

 chuvas 

s dos córre
om o auxílio

uidistantes d
foram subd
, média e b

uadro 9.1.9
cias dos có

rego Água Pr

órrego Água 

órrego Água 

eta

rego Sumaré

órrego Suma

órrego Suma

-bacias

olo na regiã
ião das sub

-bacias; 
; 

a hidrográfic
bacia; 

como: 

egos Água 
o de um sof
de 5m, res
dividias par

baixa, repres

9-1 
órregos Ág

reta (AP1)

Preta (AP2)

Preta (AP3)

é (S1)

aré (S2)

ré (S3)

ão das sub-
b-bacias; 

ca. 

Preta e Su
ftware de ge
ultando nas
a fins da m
sentadas na

ua Preta e 

1,31

1,69

1,12

4,12

0,86

1,63

1,42

3,91

Área de 
Drenagem 

(km2)

-bacias; 

umaré, foi 
eoprocessa
s áreas de

modelagem h
a figura 9.1

Sumaré 

 

176

realizada a
amento, em
e drenagem
hidrológica,
.9-2. 

6 

a 
m 
m 
, 



	

Figura 
 
Um dos fa
uso e ocu
apresentam
Município 
Metropolita
 

9.1.9-2: Ár

atores neces
upação do
m estas info
de São P

ana de São

reas das su

ssários par
 solo que 
ormações, s
aulo (2008
 Paulo e Ba

ub-bacias h

a estimar a
ocorre na

segundo da
8) e do Ma
acia Hidrogr

hidrográfic

a permeabil
a área de 
ados obtidos
apeamento 
ráfica do Al

cas dos Có

idade do so
influência. 

s do Mapa 
do Uso e

to Tietê, 20

rregos Águ

olo na regiã
Os quadr

de Uso Pre
 Ocupação

002, respect

ua Preta e 

ão das sub
ros 9.1.9-2
edominante 
o do Solo 
tivamente. 

177

 
Sumaré 

-bacias é o
2 e 9.1.9-3

do Solo no
da Região

7 

o 
3 
o 
o 



	

 

 
Por estes
predomina
baixa se co
 
A avaliaçã
identificaçã
base o trab
da parcela
literatura c
do Soil Co
 
Numa bac
gradientes
constituinte
 
A análise d
com a tipo
modo a ca
das rocha
intensidade
 
Segundo o
 

 Gru
are
per

 
 Gru

Pre

Porção Alta - Bac

Porção Média - B

Porção Baixa - Ba

Bacia Córrego Ág

Porção Alta - Bac

Porção Média - B

Porção Baixa - Ba

Bacia Córrego Su

Porção Alta - B

Porção Média 

Porção Baixa -

Bacia Córrego 

Porção Alta - B

Porção Média 

Porção Baixa -

Bacia Córrego 

Estim

Estim

s quadros 
antemente u
oncentram 

ão da per
ão dos gru
balho de Ku
a permeáve
com os valo
nservation 

cia hidrográ
s topográfico
es quanto à

da classific
ologia de s
aracterizar o
as são bem
e ou amplit

o SCS, os s

upo A - Sol
enosa, com 
rmeabilidad

upo B– S
edominam s

cia Córrego Água Pr

acia Córrego Água 

acia Córrego Água 

gua Preta

cia Córrego Sumaré

acia Córrego Suma

acia Córrego Suma

umaré

Sub-Bacias

Bacia Córrego Á

- Bacia Córrego 

- Bacia Córrego 

Água Preta

Bacia Córrego S

- Bacia Córrego 

- Bacia Córrego 

Sumaré

Sub-Bacias

mativa do u

mativa do u

constata-s
urbanizadas
mais áreas

rmeabilidade
pos hidroló
utner et al (
el média, p
ores de CN 
Service, SC

fica as con
os, mas tam
à capacidad

ação hidrol
solos apres
os solos oc

m diferentes
ude. 

solos podem

os de mais
pouco silte
e; 

Solos com 
solos areno

reta (AP1) 1,3
Preta (AP2) 1,6
Preta (AP3) 1,1

4,1
é (S1) 0,8
aré (S2) 1,6
ré (S3) 1,4

3,9

Áreas
drena

(km

gua Preta (AP1)

Água Preta (AP

Água Preta (AP

umaré (S1)

Sumaré (S2)

Sumaré (S3)

Qu
uso predom

Qu
uso predom

e que as 
s, concentr
de comérc

e do solo 
ógicos do s
(2001), des
por sub-bac
(número de

CS. 

ndições de 
mbém do gr
de de perco

ógica do so
entada no 
orrentes em
s dos obse

m ser classif

s baixo pote
e e argila. P

potencial 
osos, meno

Comércio e 
Serviços

Res
Co

Se

31 0,79

69 0,13

12 7,76

12 2,42

86 1,18

63 1,88

42 15,56

91 6,52

s de 
agem 
m²)

) 1,31
P2) 1,69
3) 1,12

4,12

0,86

1,63

1,42

3,91

Áreas de 
drenagem 

(km²)

uadro 9.1.9
minante do

uadro 9.1.9
minante do

sub-bacia
rando maio
cio, serviços

das sub-
olo ocorren

senvolvido p
cia, associa
e curva) da 

escoament
rau de uso e
lação.  

olo segundo
trabalho d

m climas tro
ervados no

ficados em:

encial de de
Podem tam

de escoa
os profundo

sidencial + 
mércio e 
erviços

Residencial 
Horizontal 

Baixo 
Padrão

2,58 8,69

0,91 0,35

1,28

5,60 2,90

5,13

8,52

4,57

6,33

Área 
urbanizada

Ca

100,00

98,85

4,39 9,

73,42 2,

90,42

93,19

30,86 0,

69,98 0,

9-2 
o solo por s

9-3 
o solo por s

as nas sua
res áreas d

s, indústrias

bacias tam
ntes na reg
para a bacia
ando-se os
parcela pe

o superficia
e ocupação

o o critério 
esenvolvido

opicais, ond
o hemisfério

: 

eflúvio; são 
bém ser co

amento (“r
os e menos

Residencial 
Horizontal 

M édio/Alto  
Padrão

Residencial 
Vertical 

M édio/A lto  
Padrão

17,56 32,32

8,62 45,14

1,01

9,10 29,00

25,97 15,06

5,67 57,82

1,45 1,90

8,59 27,58

Usos e oc

mpo Capoeira

0,60

,13 1,06

,49 0,54

1,63

,39

,14 0,36

Uso

sub-bacia, 

sub-bacia, 

as porções
de usos res
s, armazéns

mbém leva 
ião das su
a do Alto Ti
 grupos hid
rmeável, ob

al e de infilt
o da área e 

do SCS foi
o por Setze
de os proce
o norte, se

solos profu
onstituídos p

runoff“) mo
s agregado

Equipamentos 
Públicos, 
Escolas

Indústri
Armazé

1,44

10,82 9,35

3,54 2,55

1,43

2,12

1,82 6,76

1,86 2,45

cupação (%)

Chácara
Equ

U

1,64 4

0,45 1

2

os e ocupação (%

2008 

2002 

s alta e m
sidenciais. 

s e terrenos

em consi
b-bacias, te
ietê, e a de
drológicos 
btidos da cl

tração depe
da natureza

i realizada 
er & Porto 

essos de int
eja por sua

undos, de c
por cascalh

oderadame
os que o ac

ia e 
éns

Comércio e 
Serviços, 
Indústria 

Armazéns

Ter
Va

+Pa

0,91

5 8,06 0

5 2,57 0

6 7,54 15

5 2,73 5

ipamento 
Urbano

Indústria

0,55

40,67 33,62

11,33 9,18

3,04

2,35 1,53

21,05 39,17

9,92 14,20

%)

178

 

 

média são
Na porção

s vagos.  

ideração a
endo como

eterminação
obtidos da
assificação

endem dos
a dos solos

juntamente
(1979), de

temperismo
a natureza,

constituição
hos, de alta

ente baixo.
cima (A); o

renos 
agos 
arques

Outros

38,06

42,50

0,63 61,10

0,17 42,16

51,22

24,00

5,82 44,58

5,83 38,10

a Rodovia

9,49

2,59

4,91

2,93

8,53

5,40

8 

o 
o 

a 
o 
o 
a 
o 

s 
s 

e 
e 
o 
, 

o 
a 

. 
o 



	

Gru
infil

 Gru
ras
Gru

 
 Gru

tam
 
Os grupos
apresentad
 

 Sub
Águ

 
 Sub

cór

Quadro 9.1
Grupos Hid

 

Estes grup
bacias def

 

upo, como 
ltração acim
upo C – So
sos e solos
upo D. Este

upo D – So
mbém solos 

s hidrológico
dos no quad

b-bacia 14.
ua Preta po

b-bacia 13.
rrego Suma

1.9-4 
drológicos p

pos estão r
inidas em K

14.2 Confl.Ti
13.2    Manda

um todo, 
ma da média
olos com po
 contendo 

e solo tem in

olos com o 
 rasos com 

os de solo 
dro 9.1.9-4,

.2 Confluên
orção alta e 

.2 Mandaqu
aré, porções

predominan

representad
Kutner, 200

Sub ‐ Baci

etê/Pinh.‐ Pir
aqui

apresenta
a; 
otencial de 
consideráv

nfiltração ab

mais alto p
sub-horizo

predomina
, com algum

ncia Tietê/P
média (AP

ui: inclui as
s alta, média

ntes nas sub

dos na figu
1.  

ias

ituba

a, após se

escoamen
veis teores 
baixo da mé

potencial de
ontes imperm

ntes nas su
mas adequa

Pinheiros –
1 e AP2); 

s sub-bacia
a e baixa. 

 

b-bacias Ku

ura 9.1.9-3, 

A

14,

12,

% D

eu intenso 

to moderad
de argilas

édia após s

e escoamen
meáveis pró

ub-bacias, s
ações:  

– Pirituba: 

as do córre

utner, 2001

que traz a

B

,2 34

,6 27,4

DOS GRUPOS D

umedecim

damente alt
e coloides

aturação; 

nto. Inclui a
óximos à su

segundo Ku

inclui as s

ego Água P

a área de a

C

23,7

29,1

DE SOLOS EQU

mento, capa

to. Compre
s, porém in

a maioria da
uperfície. 

utner et al 

ub-bacias 

Preta, porç

abrangênci

D

28,1

30,9

UIVALENTES

179

acidade de

ende solos
nferiores ao

as argilas e

(2001) são

do córrego

ão baixa e

 

a das sub-

9 

e 

s 
o 

e 

o 

o 

e 

-



	

Figura 9.1.
 
 
Depois de 
e Sumaré
Conservati
 

.9-3: Identif

identificado
é, determin
ion Service

ficação das 

os os grupo
ou-se o v
, SCS, cujo

Sub-bacias

os hidrológic
valor de C
o resultado e

s Segundo 

cos dos sol
N da part
encontra-se

a Classifica

os das sub-
te permeáv
e no quadro

ação de Kut

-bacias dos
vel, a part
o 9.1.9-5, ap

tner, 2001 

s Córregos Á
tir da tabe
presentado 

180

 

Água Preta
ela do Soil

a seguir.  

0 

a 
l 



	

 

 
O CN equ
obtido atra
9.1.9-5, pe
que const
permeável
apresentad
 

 
A avaliaçã
utilizando-s
urbanas d
estabelece
 
Para tal p
bacias dos
em seguid
realizada a
Preta e Su
Sendo “d”
impermeáv
  Aimp  Aimp 
 

<

Distri

Áreas 

505

101

135

202

404

809

com

ind

Porção Alta 

Porção Médi

Porção Baix

Bacia Córreg

Porção Alta 

Porção Médi

Porção Baix

Bacia Córreg

uivalente da
avés do pro
ela porcenta
ta no quad
 por sub-b
do mais a fr

o das áreas
se como re

de grandes 
em relações

rimeiramen
s córregos Á
da é determ
a determina
umaré. 
” a densida
vel do solo 

 = 0,489*d  
 = 55,56 + 0

itos Urbanos

Residenciais

5 m²

11 m²

50 m²

23 m²

46,83 m²

93 m²

mercial e negóc

ustrial

Usos

Valor médio

- Bacia Córreg

ia - Bacia Cór

a - Bacia Córr

go Água Preta

- Bacia Córreg

ia - Bacia Cór

a - Bacia Córr

go Sumaré

Sub-

a parcela pe
duto do val
agem dos g
dro 9.1.9-4
bacia, que s
rente.  

CN d

s impermeá
eferência o

cidades c
s entre a áre

nte é feita a
Água Preta

minada a tax
ação da tax

ade popula
são as seg

                 
0,0361*d    

Área 
Impermeá

(%)

85

72

65

38

30

25

20

12

ios

o

go Água Preta

rego Água Pre

rego Água Pre

a

go Sumaré (S

rego Sumaré (

rego Sumaré (

Bacias

Qu
CN da P

ermeável d
lor médio d
grupos hidr
. No quad
será utiliza

Qu
da Parcela 

áveis das su
 estudo de
omo São P
ea imperme

a identificaç
a e Sumaré
xa de impe

xa de imper

acional (po
uintes: 

  para d ≤ 1
  para d > 1

ável 

A

89

81

77

61

57

54

51

46

59

a (AP1)

eta (AP2)

eta (AP3)

1)

(S2)

(S3)

uadro 9.1.9
Parcela Pe

das sub-bac
o CN da pa
rológicos do
dro 9.1.9-6
ado para de

uadro 9.1.9
Permeáve

ub-bacias d
esenvolvido 
Paulo, Curi
eável e a de

ção dos dis
é; então é fe
ermeabilidad
rmeabilidad

op/ha), as 

110 pop/ha
150 pop/ha

B

92 9

88 9

85 9

75 8

72 8

70 8

68 7

65 7

74 8

CN

1,31

1,69

1,12

4,12

0,86

1,63

1,42

3,91

Áreas de 
drenagem

(km²)

9-5 
rmeável 

cias dos có
arcela perm
os solos eq

a seguir 
eterminar o

9-6 
l por Sub-b

dos córregos
por Tucci 

itiba e Por
ensidade ha

stritos muni
eita a avalia
de do solo 

de do solo p

relações u

C D

94 95

91 93

90 92

83 87

81 86

80 85

79 84

77 82

82 87

CN 

CN 

0,73 (região P

 
C N  resulta

hidr

órregos Águ
meável, já a
quivalentes 
está apres

o CN equiv

bacia 

s Água Pre
e Campan

to Alegre, 
abitacional. 

icipais a qu
ação da de
por distrito

por sub-bac

tilizadas na

A

38

37

38

38

39

39

39

39

39

CN 

(região P inheiros/P

(região P inheiros/P

CN (região M andaq

Pinheiros/P irituba) e

CN (região M andaq

CN (região M andaq

CN (região M andaq

CN (região M andaq

ante (uso  e o cup
ro ló gico  Kutner

ua Preta e 
presentado
para cada

sentado o 
valente por 

eta e Sumar
na (1994) p
por meio d
 

ue pertence
ensidade po
o municipal
cia dos córr

a estimativ

B C

58 71

62 73

61 75

61 74

61 74

61 74

61 74

61 74

61 74

da parcela perm

Pirituba)

Pirituba)

qui)

e 0,27 (M andaqui)

qui)

qui)

qui)

qui)

pação  x grupo  
, 2001)

181

Sumaré foi
o no quadro

sub-bacia,
CN médio
sub-bacia,

ré foi obtida
para bacias
do qual se

em as sub-
opulacional;
; por fim, é
regos Água

va da área

D

78

3 80

5 81

4 80

4 81

4 81

4 81

4 80

4 80

meável

66

66

68

67

68

68

68

68

CN médio 
permeável

 

 

i 
o 
, 

o 
, 

 

a 
s 
e 

-
; 

é 
a 

a 



	

O quadro 
municipais
 
 

 
A seguir e
sub-bacias

Ba

La

Pe

U

9.1.9-7, a
s.  

está apresen
s. 

arra Funda

apa

erdizes

nidades Terri

a seguir, a

Taxa de im

ntada a figu

560

1.000

610

itoriais Área

apresenta a

Qu
mpermeabi

ura 9.1.9-4,

2

2

0 5

16

a (ha)

a taxa de 

uadro 9.1.9
ilidade por

, que mostr

2009

23,19

59,11

61,03

Densidade

impermea

9-7 
r distritos m

ra a corres

2020

23,19

59,11

161,03

e (pop/ha)

bilidade re

municipais 

pondência 

2009

1       

2       

6       

Imperm

esultante p

s 

entre os di

9 20

1,3 11       

8,9 28       

1,4 61       

meabilidade (%

182

or distritos

 

stritos e as

20

,3

,9

,4

%)

2 

s 

s 



	

 
O quadro 
nos quadro
entanto, co
os anos os
 
 
 
 

Figura 9

9.1.9-8 apr
os são apre
omo as taxa
s valores sã

9.1.9-4: Iden

resenta a ta
esentadas 
as de cresc

ão iguais. 

ntificação d

axa de imp
as taxas de
cimento des

dos Distrit

permeabilida
e impermea
stes bairros

tos na Regi

ade resulta
abilidade pa
s são negat

ião das Su

nte por sub
ara os anos
tivas, admit

b-bacias 

b-bacias. N
s de 2009 e
tiu-se que p

183

 

Nota-se que
e 2020. No
para ambos

3 

e 
o 
s 



	

 
Os talvegu
critério os 
seu exutór
.  
Os percurs
dos talvegu
 

Porção Alta - 

Porção Média

Porção Baixa 

Bacia Córrego

Porção Alta - 

Porção Média

Porção Baixa 

Bacia Córrego

ues das su
pontos ma

rio 

sos dos tal
ues e as re

Bacia Córrego 

a - Bacia Córreg

- Bacia Córreg

o Água Preta

Bacia Córrego 

a - Bacia Córreg

- Bacia Córreg

o Sumaré

Sub-b

Taxa 

ub-bacias d
ais distante

vegues par
spectivas d

Água Preta (AP

go Água Preta (

o Água Preta (A

Sumaré (S1)

go Sumaré (S2)

o Sumaré (S3)

bacias

Qu
de Imperm

os córrego
s destas su

ra cada sub
declividades

P1)

(AP2)

AP3)

)

uadro 9.1.9
meabilidade

os Água Pre
ub-bacias h

b-bacia, be
s, estão apr

Perdizes

Perdizes (0,72

Barra Funda

Perdizes (0,62

Perdizes

Perdizes

Barra Funda
Perdizes (0,64

9-8 
e por sub-b

eta e Suma
hidrográfica

em como um
resentados 

2) e Lapa (0,28)

2) e Lapa (0,12)

) e Barra Funda

Bairros

bacias 

aré foram d
s, em perc

ma tabela c
na figura 9.

)

) e Barra Funda

a (0,36)

definidos te
curso hidráu

com os com
.1.9-5.  

2009

6       

52       

1       

a (0,26) 44       

6       

6       

1       
43       

Imperm

184

endo como
ulico, até o

mprimentos

9 2020

1,4 61,4       

2,3 52,3       

1,3 11,3       

4,5 44,5       

1,4 61,4       

1,4 61,4       

1,3 11,3       
3,4 43,4       

meabilidade (%)

4 

 

o 
o 

s 



	
Figura 9.1..9-5: Sub-baacias hidroggráficas e ccomprimentos dos talveegues 

1855 

 



	

 
Os perfis l
21.1.9-11. 
porções al
 

 

 

longitudinai
Por meio d
ta e média 

Figu

Figu

s dos talve
delas observ
destas sub

ura 21.1.9-6

ra 9.1.9-7: 

egues das s
va-se que a
-bacias. 

6: Perfil Tal

Perfil Talve

sub-bacias 
as declivida

lvegue Por

egue Porçã

estão repre
ades mais a

rção Alta C

ão Média C

esentados n
acentuadas 

órrego Sum

Córrego Su

nas figuras
estão loca

maré 

umaré 

186

 21.1.9-6 a
lizadas nas

 

 

6 

a 
s 



	

 

Figu

Figur

ra 9.1.9-8: 

ra 9.1.9-9: P

Perfil Talv

Perfil Talve

vegue Porç

egue Porçã

ão Baixa C

ão Alta Cór

Córrego Su

rego Água

maré 

a Preta 

187

 

 

7 



	

 

 
Os tempos
Sumaré ut
51 km². A
tempo esti
 

Figura 

Figura 

s de conce
tilizando a f

Aos tempos 
mado para 

9.1.9-10: P

9.1.9-11: P

entração for
fórmula emp

de concen
as águas a

Perfil Talveg

Perfil Talve

ram calcula
pírica de De
ntração obt
atingirem a p

gue Porção

egue Porçã

ados para c
esbordes, v
idos foram 
primeira bo

o Média Có

o Baixa Có

cada sub-b
verificada e

acrescidos
oca de lobo 

órrego Águ

órrego Águ

acia dos có
m bacias u
s 10 minuto
do sistema 

ua Preta 

ua Preta 

órregos Ág
rbanas para
os para rep

a de drenage

188

 

 

gua Preta e
a áreas até
presentar o
em. 

8 

e 
é 
o 



	

No quadro
supracitad
 

 
 
Caracterís
 
O levanta
córregos 
Projeto de
pelo cons
dados es
relativos à
 

Caracte

 
 
Caracterís
 
Os estud
bacias ut
Engineeri
 

segmento

6

5

4

3

2

1

segmento Mo

6 Ru

5 rua

4 rua

3 Pra

Salão Av

2 EFS

1 Pra

o 9.1.9-9 e
os, como u

Resumo d

ticas Hidráu

amento das
Água Pret
e Macrodr

sórcio Alph
stão apres
à capacida

erísticas H

ticas Hidrol

dos hidroló
tilizando o
ing Center 

Montante

Rua Estevão Bar
Rua Félix Della R
Rua Cajaíba
Rua Tavares Bas
Rua Turiassú
Rua Clélia

ontante

a Caetés
a Ciro Costa
a Amberê

aça Marrei Junior
. Francisco Matar

SJ

aça Luis Carlos M

estão apres
m quadro re

das caracte

ulicas 

s caracterí
ta e Suma
renagem d
hageos e P
sentados n
ade. 

Hidráulicas 

ógicas 

ógicos fora
o programa

do U.S. C

Jus

rbosa Rua

Rosa Rua

Rua

tos Rua

Rua

Foz

Jusant

rua Cir
rua Am
Praça M

r Av. Fra
razzo EFSJ

Praça L
esquita Foz no

sentados es
esumo. Tam

Qu
erísticas fis

ísticas hidr
aré também
das Bacias
Planservi p
no quadro

Qu
do Sistem

Có

am realiza
a computa

Corps of En

sante

a Félix Della Ros
a Cajaíba
a Tavares Bastos
a Turiassú
a Clélia
z no rio Tietê

te

ro Costa
mberê

Marrei Junior
ancisco Matarazz

Luis Carlos Mesq

o rio Tietê

stes resulta
mbém está 

uadro 9.1.9
siográficas

ráulicas do
m foi realiz
s dos Córr
para a anti
o 9.1.9-10 

uadro 9.1.9
ma Atual de

órrego Sum

ados atrav
acional HE

ngineers. 

Númer

Célul

sa 1

2

s 2

2

2

2

Número 
Célula

1

1

1

o 1

2

uita 2

2

ados, junta
apresentad

9-9 
s determina

o sistema 
zado tendo
regos Sum
iga EMUR
a seguir, 

9-10 
 Macro-Dre

maré 

vés da mo
EC-HMS d

o de 
as

Dimensão 
das Células

2,40 x 1,50
2,40 x 1,50
2,30 x 1,50
2,30 x 1,50
3,00 x 1,50
2,70 x 1,80

de 
s

Dimensão 
das  Células

1,80 x 1,80
2,00 x 2,00
2,15 x 2,00
2,20 x 1,90
2,20 x 1,90
3,00 x 2,00
2,60 x 2,00

mente com
do o valor d

adas nas s

atual de m
o como ba

maré e Águ
B, atual S
que cont

enagem Có

odelagem 
desenvolvi

Comprimento 
(m)

0 340,36

0 404,28

0 301,03

0 1271,55

0 123,65

0 1412,43

Comprimento 
(m)

574,46

159,92

211,16

558,36

286,33

520,18

589,46

m todos os 
e CN equiv

sub-bacias 

macro dren
ase os des
ua Preta e

SP-Urbanis
tém també

órrego Águ

computac
ido pelo H

Declividade 
(m/m)

6 0,03526

8 0,00989

3 0,00664

5 0,00786

5 0,00371

3 0,00283

Declividade 
(m/m)

C

H

0,01311

0,01251

0,01421

0,01075

0,01118

0,00346

0,00300

189

demais já
valente.  

nagem dos
senhos do
elaborados
smo. Estes
ém dados

ua Preta 

 

 

cional das
Hydrologic

Capacidade 
Hidráulica 
(m

3
/s)

26,8

28,4

22,0

23,9

23,5

22,6

Capacidade 
Hidráulica 
(m

3
/s)

13,8

17,8

21,1

17,7

36,2

33,1

25,3

9 

á 

 

s 
o 
s 
s 
s 

s 
c 



	

Foram co
0,86 e 1,6
as caracte
 
Também 
de Magni
duração d
de modo 
considera
 
Os fatore
chuva na 
Studies R
respectivo
 

nsideradas
69 km2 e a
erísticas fis

foram utiliz
i e Mero (
da torment
a ser sup

adas torme

s de redu
bacia, for

Report. O
os histogra

Tormenta

s as 6 sub
as diversas
siográficas

zados dad
(1986), co
ta crítica n
perior ao t
entas assoc

ção de áre
ram defini
 quadro 

amas. 

as de Proje

-bacias ide
s seções d
s e hidráuli

dos de torm
onsiderand
nas bacias 
tempo de 
ciadas a pe

ea, que co
dos com b
9.1.9-11 a

Qu
eto das Ba

entificadas
de controle
cas aprese

mentas de 
o-se chuv
 dos córre
concentra
eríodos de

orresponde
base na d
apresenta 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

uadro 9.1.9
cias dos C

s com área
e. Para cad
entadas pr

projeto, d
vas com d
egos Água 
ção, que c

e retorno d

em à relaç
duração da

estes res

9-11 
Córregos Á

as de drena
da sub-bac
recedentem

efinidas co
uração de
Preta e S

correspond
e 2, 5, 10, 

ção entre 
a tormenta
sultados j

gua Preta e

agem varia
cia foram f
mente. 

om base n
e 1, 2 e 6
Sumaré foi
de a 1 ho
25, 50 e 1

a chuva n
a, utilizand
untamente

e Sumaré 

190

ando entre
fornecidas

no trabalho
6 horas. A

escolhida
ora. Foram
100 anos.

no ponto e
do o Flood
e com os

0 

e 
s 

o 
A 
a 
m 

e 
d 
s 



	

Para a m
de 2, 6 ou
simulação
 
A caracte
simulação
existente.
diversas t
todo 6, re

odelagem 
u 12 horas
o foi de 1 m

erização da
o do proc
 No quadr
tormentas 
presentada

Dura
fator
Perío
Chuv
Chuv

Dura
fator
Perío
Chuv
Chuv

Dura
fator
Perío
Chuv
Chuv

computac
s, em funç
minuto. 

a situação
cesso ch
ro 9.1.9-12
de projeto
as na figur

ação (horas)
r de redução
odo de Retorno (a
va no Ponto (mm)
va Média na Bacia

Temp

ação (horas)
r de redução
odo de Retorno (a
va no Ponto (mm)
va Média na Bacia

Temp

ação (horas)
r de redução
odo de Retorno (a
va no Ponto (mm)
va Média na Bacia

Temp

cional, as t
ção da dura

o atual foi 
uva-vazão
 estão apr
 nas seçõe
ra 9.1.9-12

1,0
0,93

anos) 2
) 38,3
a (mm) 35,6

o (min)
Chuva 
(mm)

0 0,0
6 18,9

12 30,6
18 30,6
24 32,8
30 33,8
36 34,2
42 34,6
48 34,9
54 35,3
60 35,6

2,0
0,95

anos) 2
) 42,9
a (mm) 40,8

o (min)
Chuva 
(mm)

0 0,0
12 26,5
24 33,4
36 37,5
48 38,3
60 38,7
72 39,
84 39,5
96 39,9

108 40,3
120 40,8

6,0
0,97

anos) 2
) 52,2
a (mm) 50,6

o (min)
Chuva 
(mm)

0 0,0
36 32,9
72 41,5

108 46,6
144 47,6
180 48,
216 48,6
252 49,
288 49,6
324 50,
360 50,6

 
tormentas 
ação da c

feita atrav
o consider
resentadas
es de inter
2. 

0 1,0
3 0,93
2 5
3 51,8
6 48,2

Chuva 
(mm)

Ch
(m

0 0,0
9 25,5
6 41,4
6 41,4
8 44,3
8 45,8
2 46,2
6 46,7
9 47,2
3 47,7
6 48,2

0 2,0
5 0,95
2 5
9 58,0
8 55,1

Chuva 
(mm)

Ch
(m

0 0,0
5 35,8
4 45,2
5 50,7
3 51,8
7 52,3
1 52,9
5 53,4
9 54,0
3 54,5
8 55,1

0 6,0
7 0,97
2 5
2 70,6
6 68,5

Chuva 
(mm)

Ch
(m

0 0,0
9 44,5
5 56,2
6 63,0
6 64,4
1 65,1
6 65,7
1 66,4
6 67,1
1 67,8
6 68,5

de projeto
huva, enqu

vés da me
rando o 
s as vazõe
resse do si

1,0 1,0
0,93 0,93

10 25
60,7 72,0
56,5 67,0

huva 
mm)

Chuva 
(mm)

0,0 0,0
29,9 35,5
48,5 57,6
48,5 57,6
51,9 61,6
53,6 63,6
54,2 64,3
54,8 65,0
55,3 65,6
55,9 66,3
56,5 67,0

2,0 2,0
0,95 0,95

10 25
68,0 80,6
64,6 76,6

huva 
mm)

Chuva 
(mm)

0,0 0,0
42,0 49,8
53,0 62,8
59,4 70,4
60,7 72,0
61,4 72,7
62,0 73,5
62,7 74,3
63,3 75,0
64,0 75,8
64,6 76,6

6,0 6,0
0,97 0,97

10 25
82,8 98,1
80,3 95,2

huva 
mm)

Chuva 
(mm)

0,0 0,0
52,2 61,9
65,9 78,0
73,9 87,5
75,5 89,4
76,3 90,4
77,1 91,4
77,9 92,3
78,7 93,3
79,5 94,2
80,3 95,2

Hietogramas

Hietogramas

Hietogramas

o tiveram t
uanto o int

encionada 
sistema d
s máximas
istema de 

0 1,0
3 0,93
5 50
0 80,4
0 74,8

Chuva 
(mm)

Ch
(m

0 0,0
5 39,6
6 64,3
6 64,3
6 68,8
6 71,0
3 71,8
0 72,5
6 73,3
3 74,0
0 74,8

0 2,0
5 0,95
5 50
6 90,0
6 85,5

Chuva 
(mm)

Ch
(m

0 0,0
8 55,6
8 70,1
4 78,7
0 80,4
7 81,2
5 82,1
3 82,9
0 83,8
8 84,6
6 85,5

0 6,0
7 0,97
5 50

109,5
2 106,2

Chuva 
(mm)

Ch
(m

0 0,0
9 69,0
0 87,1
5 97,7
4 99,8
4 100,9
4 102,0
3 103,0
3 104,1
2 105,2
2 106,2  

tempo de 
tervalo de

metodolog
de macro
s ou de pic
macrodren

1,0
0,93
100

88,7
82,5

uva 
mm)

0,0
43,7
70,9
70,9
75,9
78,4
79,2
80,0
80,8
81,7
82,5

2,0
0,95
100

99,3
94,3

uva 
mm)

0,0
61,3
77,4
86,8
88,7
89,6
90,6
91,5
92,4
93,4
94,3

6,0
0,97
100

120,8
117,2

uva 
mm)

0,0
76,2
96,1

107,8
110,1
111,3
112,5
113,7
114,8
116,0
117,2

191

simulação
tempo de

gia com a
odrenagem
co para as
nagem, ao

 

o 
e 

a 
m 
s 
o 



	

 
No quadr
pico para 
2 e 6 ho
correspon
sistema d
coincidind
 
O quadro 
hidráulica
Esta vazã
 

 

ro, na part
períodos d

oras. Tam
nderam ao
de macrod
do com o te

9.1.9-12 t
a do sistem
ão máxima

e superior
de retorno 

mbém estã
os valores 
drenagem
empo de c

também ide
ma de mac
 está ident

Figura 9.1.

r, constam
de 2 a 10

ão identific
máximos o
, a duraç

concentraçã

entifica a v
crodrenage
tificada em

9-12: Loca

Qu

 os valore
0 anos, ob
cadas em
obtidos. V

ção da to
ão.  

vazão máx
em no trec

m fundo ver

alização da

uadro 9.1.9

es máximo
btidos para
 azul itáli
erifica-se q
rmenta cr

xima que é
cho imedia
rde. 

s Seções d

9-12 

s das vaz
a tormentas
co as va
que, para 
rítica corre

é igual ou in
atamente à

de Controle

zões máxim
s com dura

azões máx
a condiçã
esponde a

nferior à c
à jusante 

 
e 

192

mas ou de
ação de 1,
ximas que
o atual do
a 1 hora,

apacidade
da seção.

2 

e 
 

e 
o 
, 

e 
. 



	

Síntese 

As figuras
sistema d
uma torm	

dos Resul

s 9.1.9-13 
de macrodr
enta com d

AP

J1

Foz

S1

J2

J3

AP

J1

Foz

S1

J2

J3

AP

J1

Foz

S1

J2

J3

AP

J1

Foz

S1

J2

J3

Seç

Seç

Seç

Seç

ltados das 

e 9.1.9-14
renagem d
duração de

1

z

13,8 a 
33,1 a 

1

z

13,8 a 
33,1 a 

1

z

13,8 a 
33,1 a 

1

z

13,8 a 
33,1 a 

ções

Capacida

Hidráuli

(m
3
/s

ções

Capacida

Hidráuli

(m
3
/s

Capacida

Hidráuli

(m
3
/sções

ções

Capacida

Hidráuli

(m
3
/s

Simulaçõe
para a

4 correspon
das bacias 
e 1 hora e 

2 anos
28,0 15,1

23,0 27,8

23,0 27,9

11,0 10,3

21,1 25,3

36,2 25,7

2 anos
28,0 15,1

23,0 27,8

23,0 27,9

11,0 10,3

21,1 25,3

36,2 25,7

2 anos
28,0 14,5

23,0 27,3

23,0 27,5

11,0 9,9

21,1 24,8

36,2 25,2

2 anos
28,0 10,9

23,0 21,7

23,0 22,0

11,0 7,3

21,1 19,8

36,2 20,4

ade 
ica 
)

Vazões

ade 
ica 
)

Vazões

ade 
ica 
)

Vazões 

ade 
ica 
)

Vazões

es das Bac
a Situação

 
ndem aos 
dos córreg
período de

5 anos 10

20,8

38,6

38,9

14,4

35,1

7 35,8

5 anos 10

20,8

38,6

38,9

14,4

35,1

7 35,8

5 anos 10

5 20,1

3 37,9

5 38,3

9 13,8

8 34,5

2 35,3

5 anos 10

9 15,2

7 30,4

0 30,8

3 10,3

8 27,7

4 28,7

s Máximas para
Períod

s Máximas para
Períod

Máximas em f

s Máximas para
Períod

cias dos Có
o Atual 

hidrogram
gos Água 
e retorno d

0 anos 25 ano
24,8 30

46,2 56

46,6 57

17,2 20

42,0 51

42,9 52

0 anos 25 ano
24,8 30

46,2 56

46,6 57

17,2 20

42,0 51

42,9 52

0 anos 25 ano
24,0 29

45,5 55

46,0 56

16,5 20

41,4 50

42,4 51

0 anos 25 ano
18,3 22

36,7 45

37,3 46

12,4 15

33,4 40

34,7 42

a tormenta de 2
o de Retorno (

a tormenta de 6
o de Retorno (

unção do Perío

a tormenta de 1
o de Retorno (

órregos Ág

mas nas se
Preta e Su
de 25 anos

os 50 anos 1

0,2 34,3

6,4 64,3

7,0 65,0

0,9 23,8

1,2 58,2

2,5 59,8

os 50 anos 1

0,2 34,3

6,4 64,3

7,0 65,0

0,9 23,8

1,2 58,2

2,5 59,8

os 50 anos 1

9,2 33,2

5,6 63,4

6,2 64,2

0,1 22,8

0,4 57,4

1,8 59,2

os 50 anos 1

2,4 25,5

5,1 51,6

6,0 52,7

5,2 17,4

0,9 46,7

2,7 48,9

2 horas em funç
m

3
/s)

6 horas em funç
m

3
/s)

do de Retorno 

1 hora em funçã
m

3
/s)

gua Preta e

 

eções de c
umaré, ger
s. 

100 anos
38,5

72,3

73,2

26,7

65,3

67,2

100 anos
38,5

72,3

73,2

26,7

65,3

67,2

100 anos
37,2

71,4

72,4

25,6

64,4

66,6

100 anos
28,8

58,3

59,6

19,6

52,5

55,3

ção do 

ção do 

(m
3
/s)

ão do 

193

 Sumaré 

controle do
rados para

3 

o 
a 



	

Figura 

Figur

 
Na situaçã
Água Pre
geradas p
inundação
 

0

10

20

30

40

50

60

Va
zõ
e
s (
m

3
/s
)

Va
zõ
e
s (
m

3
/s
)

9.1.9-13: H

ra 9.1.9-14:

ão atual, c
eta e Sum
por tormen
o das bacia

0

0

0

0

0

0

0

0 10

Hidrogr

0

10

20

30

40

50

60

0 10

(
/
)

Hidrog

Hidrograma

 Hidrogram

constata-se
maré não 
ntas com p
as dos cór

20 30

amas do Sistema 
para uma to

20

gramas do Sistem
uma to

a Sistema d

ma Sistema

e que o sis
tem capa

período de
rregos Águ

0 40

de Macro‐Drenag
ormenta de 1 hor

30 40

ma de Macro‐Dren
ormenta de 1 hor

de Macrodr

 

a de Macro

stema de m
cidade hid

e retorno d
ua Preta e 

50 60

Tempo (hora

gem da Bacia do C
ra de duração e 25

50 60

Tempo (h

nagem da Bacia do
ra de duração e 2

renagem B

odrenagem 

macrodrena
dráulica pa
de 2 anos. 
Sumaré ac

70 80

s)

Córrego Água Pre
5 anos de período

70

oras)

o Córrego Sumaré
25 anos de períod

Bacia do Có

Bacia do C

agem das 
ara condu
Desta form

caba sendo

90

eta nas Seções de 
o de retorno

AP1

J1

Foz

80 90

é nas Seções de C
o de retorno

S1

J2

J3

órrego Águ

Córrego Su

bacias dos
uzir vazõe
ma o risco
o superior 

100 110

Controle 

100 110

Controle para 

194

 

ua Preta 

 

umaré 

s córregos
s de pico

o anual de
a 50 %. 

120

120

4 

s 
o 
e 



	

Caracterís
Pacaembu
 
Córrego Q
 
Trata-se d
canalizad
Vicente. A
aberto, pa
Tietê entr
 
O trecho d
de São V
encontra-
ciliar. 
 
Córrego Ág
 
O córrego
Professor
passagem
para sua 
desordena
e demais 
d’água. Ta
 
Córrego P
 
O córreg
Saneame
Ribeiro, s
rua Padre
presença 
 
Entre os 
drenagem
região dur
 
Para a det
dados hidr
"Estudo de
 
Esse estud
as séries d
postos fluv
 
A análise 
Gerenciam
geoproces
aferir valor
Água Bran
 

ticas hidráu
u 

Quirino dos S

de um córr
o por baixo

Após o cru
assando po
re as ponte

de jusante
icente e o 
se bastan

gua Branca

o Água Bra
r José Ne
m deste có

degradaç
ada em su
tipos de 

ambém nã

Pacaembu 

go Pacaem
ento da reg
entido nor

e Luís Alve
de resíduo

córregos d
m, sendo e
rante o pe

terminação 
rológicos, o
e Regionaliz

do baseou-
de descarg
viométricos,

conjunta do
mento de Re
ssamento p
res de vazõ
nca, Pacaem

ulico-hidroló

Santos 

rego retific
o da rua Q

uzamento e
or dentro d

es do Limã

e do córreg
rio Tietê, 

nte degrad

a 

anca tem f
elo Lorenz
órrego por 
ção ambie
uas marge
resíduos, 

ão se enco

mbu, junta
gião. Na ár
rte, até des
es de Sique
os. 

do Pacaem
esta uma 
ríodo de ch

de vazões 
ou onde a 
zação de Va

-se nos tota
gas mensais
, respectiva

os parâmet
ecursos Híd
ara manipu

ões médias 
mbu e Quiri

ógicas baci

cado que d
Quirino dos
entre estas
de um par
o e da Cas

go Quirino 
quando fo

dado e as

luxo que s
zon, junto 
dentro da
ntal já qu
ns, que re
como plás
ntra no loc

amente co
rea de est
saguar no 
eira, o córr

mbu e da 
das princi
huvas. 

médias e/o
extensão d

ariáveis Hid

ais anuais p
s e séries 
mente. 

tros suprac
dricos do Es
ulação dos 
de longa d
no dos San

ia dos Cór

drena a áre
s Santos, a
s duas rua
rque de div
sa Verde. 

dos Santo
ora da prop
soreado s

segue em d
 ao estab

a favela do
e nesta á

ealizam lan
sticos, pap
cal vegetaç

om o cór
udo, o me
rio Tiete. A
rego corre 

Água Bra
ipais caus

ou mínimas 
da série ob
drológicas",

precipitados
históricas d

citado conso
stado de Sã
dados geo
uração (QL

ntos. 

rregos Quir

ea seguind
atravessan
s, ele se to

versões de

os em cana
priedade d
sem, pratic

direção ao
beleciment
o Sapo con
área se ob
nçamento d
pelões, ent
ção ciliar.

rrego Anh
esmo segu
Após o cru
a céu abe

nca se no
sas da oco

em locais o
bservada é
 desenvolvi

s em 444 p
de vazões d

olidado pelo
ão Paulo (S
oespacias d
LP) e Q7,10

ino dos Sa

do na direç
do a aven
orna um ca

esativado e

al aberto, e
o antigo p
camente n

 rio Tietê, 
to comerc
ntribui de m
bservam p
direto de e
tulhos, ent

anguera, 
e pela ave
zamento d

erto. Neste 

ta uma ca
orrência de

onde não ex
é inferior a 
ido pelo DA

postos pluvi
diárias obse

o Sistema d
SigRH) e o u
da área de 
0 para as m

antos, Água

ção norte. 
ida Marqu
anal retific
e desagua

entre a rua
parque de 
nenhuma 

paralelam
cial Telha 
maneira si

pontos de 
efluentes d
tre outros,

forma o 
enida Dout
desta aven
trecho se 

arência de
e inundaç

xiste série h
10 anos, 

AEE. 

iométricos, 
ervadas em

de Informa
uso de ferra
interesse, 
icrobacias 

195

a Branca e

Ele segue
ês de São

cado a céu
ndo no rio

a Marquês
diversões,
vegetação

ente à rua
Norte. A

ignificativa
ocupação

domésticos
, no curso

Canal de
tor Abraão
nida com a
observa a

 linhas de
ções nesta

histórica de
utiliza-se o

bem como
m 219 e 88

ção para o
amentas de
possibilitou
do Córrego

5 

e 

e 
o 
u 
o 

s 
, 
o 

a 
A 
a 
o 
s 
o 

e 
o 
a 
a 

e 
a 

e 
o 

o 
8 

o 
e 
u 
o 



	

A delimita
através da
microbacia
São Paulo
1:100.000.
 
Posto as c
  Q7

reto
 

Trata-se d
que sofre 
que a vazã
 
Tem-se um
curso de á
que o man
anos (sem
 
É importan
monitoram
inexistênci
espacial or

  Qm
vaz
res
reg

 
O Quadro 
Pacaembu
 
A Figura 9

Region

Microbacia 

Córrego 
Quirino dos 
Santos 
Córrego Águ
Branca 
Córrego 
Pacaembu 

ção espaci
a “Planta da
a do Córreg
o - Carta Í
. 

condições m

,10 - Vazão
orno de 10 

e um cálcu
menos influ

ão mínima d

ma vazão u
água, ou sej
nancial não
 regularizaç

nte enfatiza
mento para 

a de regu
ra proposto

médio - O Q
zão média d
stritivo ou c
gularização 

9.1.9-13,  a
u, Quirino do

.1.9-15, por

nalização d

Área da
Microbac

(km²) 

1

ua 
1

4

ial da micr
as bacias hi
go Pacaemb
Índice de 

metodológica

o Mínima S
anos.  

lo de vazão
uência de e
diária e é su

utilizada com
ja, para o in

o irá atende
ção).  

ar dois pont
10 anos 

ularização, 
o. 

Qmédio (tam
de água pre
conservador
da vazão. 

a seguir apr
os Santos e

r sua vez, e

das Vazões

a 
cia 

Coor
/Me

(UTM

Y 

,07 739707

,02 739819

,44 739609

obacia do 
drográficas
bu fora pau
Bacias – A

as, tem-se: 

Superficial r

o com vanta
erros opera
uficienteme

m frequênc
ndicador de
er a vazão 

tos supracit
de retorno 
tornando, 

mbém conhe
esente na b
r, e, são v

resenta as v
e Água Bran

especializa a

Qu
s das micro

rdenadas 
ediatriz 

M/SAD69) 

X 

77 330009

91 327827

90 330293

Córrego Q
s”, escala 1:
utada sobre 
Atlas Ambi

  

registrada e

agens para
acionais e in
nte mais de

cia de indic
e 10 anos fre
registrada n

tados: A Va
 contempla
desta form

ecido como
bacia duran
alores mais

vazões ora 
nca, afluent

as áreas de
 

uadro 9.1.9
obacia do C

Água Bran

MC (Meridia
Central)

 

Quirino dos 
:10.000, dis
adaptação
ental do M

em 7 dias 

aplicação d
ntervenções
etalhada qu

ador da dis
ente a 07 d
nas mediçõ

azão mínim
a dados pe

ma, dados 

o QLP – vaz
nte o ano. É
s represent

apresentad
tes da marg

e  drenagem

9-13 
Córrego Pa
nca 

ano QLP 
(m³/s)

45 0,013

45 0,012

45 0,052

Santos e 
sponibilizado
 do Mapa d

Município d

consecutivo

de obras hi
s humanas 
e a vazão m

sponibilidad
ias de med

ões, em mé

ma superfici
ertinentes 
conservado

zão média d
É considera
tativos em 

das para a m
gem direita 

m considera

acaembu, Q

Precipit
Média Anu

3

2

2

Água Bran
o pela SP O
de Macrodre
de São Pau

os em um 

idráulicas, e
 no curso d
mínima men

de hídrica n
dições pode
édia, uma v

ial de 07 d
a vazão n
ores para 

de Longo P
ado um volu

bacias que

microbacia 
do Rio Tiet

adas. 

Quirino do

tação 
ual (mm) 

Q7
(m

1366,90 0,

1360,00 0,

1365,90 0,

196

nca se deu
Obras. Já a
enagem de
ulo, escala

período de

em vista de
de água do
nsal.  

natural num
-se estimar

vez em dez

ias dias de
natural e a

o recortes

Período) é a
ume menos
e possuem

do Córrego
ê. 

s Santos e

7,10 
³/s) 

QF 
(m³/s)

,003 0,006

,002 0,006

,011 0,026

6 

u 
a 
e 
a 

e 

e 
o 

m 
r 
z 

e 
a 
s 

a 
s 

m 

o 

e 



	

Figur
 	 ra 9.1.9-15: Micro bac

 

cia do Córreego Pacaembu, Quirino dos San
	

ntos e Águ

197

ua Branca

7 



	

9.2. ÁREA
 
9.2.1 CON
 
A fim de 
realizada u
novas gal
geotécnico
geotécnico
 
O mapa a
estarem lis
e as coord
 
 

Figura 9.2.
 	

A DIRETAM

NDIÇÕES G

caracteriza
uma série d
erias e em

o para a reg
os a serem 

a seguir co
stadas no m
enadas de 

.1-1: Detalh

MENTE AFE

GEOTÉCNIC

ar as cond
de sondage
m seu ento
gião do ent
adotados p

ntém a loc
mapa, també

cada ponto

he Lista de S

 

ETADA 

CAS 

ições geoté
ens próximo
orno. A pa
torno dos c

para cada es

alização de
ém estão a

o onde esta 

Sondagens

écnicas na
o às estrutu

artir delas f
córregos Ág
strutura. 

e todas as 
apresentada

sondagem

s 

a área onde
uras já exis
foi possíve

gua Preta e

sondagens
as aqui em d
 ocorreu. 

e o projeto
stentes, ao 
el construir 
 Sumaré e 

s realizadas
detalhe (fig

o será imp
longo do t
um perfil 
definir os 

s na região
ura 9.2.1-1

198

plantado foi
raçado das
geológico-

parâmetros

o. Além de
) os nomes

8 

i 
s 
-
s 

e 
s 



F

	
Figura 9.2.1-2: PPontos de Sondaagem 

19

 

99 


	Água Preta Galerias - Anexo.pdf
	EM07A-H3D-PE-001-1
	EM07A-H3D-PE-002-1
	EM07A-H3D-PE-003-1
	EM07A-H3D-PE-004-1
	EM07A-H3D-PE-005-1
	EM07A-H3D-PE-006-1

	Sumaré Galerias - Anexos.pdf
	EM07A-H3D-PE-101-1
	EM07A-H3D-PE-102-1
	EM07A-H3D-PE-103-1
	EM07A-H3D-PE-104-1


